FAMÍLIA DE MURIALDO
ANO VOCACIONAL – 2010
TEXTO - BASE

ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL
Ó Pai, nós vos louvamos porque nos enviastes vosso Filho, Jesus Cristo, que provou através da sua vida, morte e ressurreição, vosso amor misericordioso, infinito, terno e pessoal.

Senhor, nós vos agradecemos porque seguindo a espiritualidade de S.Leonardo Murialdo, formamos uma grande Família comprometida na construção do Reino, envolvida em resgatar a dignidade humana ferida, especialmente das crianças, dos jovens, dos mais excluídos e oprimidos.
Que o Espírito Santo nos faça sensíveis aos vossos apelos e sinais, para que possamos responder com fidelidade, ardor e coragem à vocação e à missão à qual fomos chamados na Igreja, como discípulos e discípulas missionários de Jesus Cristo.
A Família de Nazaré e Murialdo intercedam por nós, para que nos sejam enviadas muitas e santas vocações leigas, religiosas e sacerdotais.

Amém.
INTRODUÇÃO
A abertura do Ano Vocacional está prevista para o dia 18 de maio de 2010. O tema é  “Vocação: Chamado e Missão” e o lema, “Vem e segue-me”.

O objetivo do Ano Vocacional é despertar o ardor missionário como discípulos e discípulas de Jesus Cristo, na Família de Murialdo, a fim de criar uma cultura vocacional. 
Esse objetivo desperta questionamentos: Como ser discípulo ou discípula missionário de Jesus Cristo, hoje? Como os cristãos respondem a uma cultura pós - moderna ou reagem aos desafios da cultura de morte? Como manter a coerência entre falar do Evangelho e dar testemunho de vida? Como despertar o interesse e criar uma cultura vocacional?
A proposta para o Ano Vocacional consiste em refletir sobre o tema vocacional a partir do Texto Base para estabelecer comunhão com toda a Família de Murialdo. 
A metodologia usada no Texto - Base é: VER - JULGAR e AGIR.
 A 1º parte (VER) consiste em refletir sobre a vocação e a missão diante dos desafios da sociedade, hoje. 
A 2ª parte (JULGAR) compara os desafios da realidade com os caminhos propostos por Cristo, como vocação e missão de discípulos e discípulas missionários de Jesus Cristo, na Família de Murialdo.

A 3º parte (AGIR) consiste em propostas de ação para viver o discipulado com ardor missionário e compromisso na construção do Reino, no carisma de Murialdo.
Os responsáveis para concretizar o Ano Vocacional são os Josefinos de Murialdo, as Irmãs Murialdinas de José, o Instituto Secular Murialdo e a Associação dos Leigos Amigos de Murialdo. Cada ramo da Família programará sua caminhada a partir das linhas traçadas pelo Texto – Base. As atividades e produções comuns serão: folders, cartazes, camisetas, calendário vocacional e Semana Vocacional nas comunidades. 
O encerramento do Ano Vocacional culminará com o Festival da Canção Murialdina. O conteúdo das letras das canções desse festival serão sobre o tema do Ano Vocacional.
O cartaz apresenta....
1ª PARTE
1. VOCAÇÃO E MISSÃO: DESAFIOS NA SOCIEDADE DE HOJE
A recordação de algumas décadas passadas nos traz a lembrança da vida religiosa com um número significativo de vocacionados. Hoje, constatamos de maneira geral, uma diminuição significativa desse número. O que levou a essa mudança significativa? Atualmente, consideramos que  quando se fala de vocações não se pode restringir o conceito à vida religiosa ou sacerdotal apenas, mas à toda vocação cristã.
A população rural procura a cidade atraída por oferta de trabalho, estudo e outros atrativos, enfim, por melhores condições de vida. Na cidade, o homem e a mulher rural transformaram profundamente seus costumes: a família tem pouco tempo para conversar, fazer as refeições juntos, rezar ou iniciar os ensinamentos da fé para as crianças. A vida agitada deixou de lado um tempo maior para o relacionamento humano: as crianças vão para as creches e os idosos para os asilos, pois nos apartamentos não há espaço ou cuidadores para essas pessoas. As pessoas trabalhadoras cansadas, na volta do trabalho para casa, à noite, assistem à TV como distração e, de um modo geral, depois vão dormir para enfrentar um novo dia de trabalho. Há pouco tempo para conversar, pouco tempo para se visitar e se ajudar nas necessidades de doença ou se consolar na morte. Mesmo quem permanece no meio rural, também tem uma nova mentalidade, provocada pelos meios de comunicação social que trazem uma ideologia consumista com  outros costumes. 

A cultura de morte propõe autonomia individualista e sem limites, por vezes equivocadamente, identificando-a com liberdade. O narcisismo ganha espaço, assim como o êxito e o sucesso são muito importantes e se despreza o pobre e o excluído. Nesse mundo caracterizado pela competitividade e que ostenta sinais de poder, como demonstração de valor, há pouco espaço para o cultivo do afeto e da solidariedade. O consumismo, produto dessa mentalidade, ajuda a destruir o meio – ambiente, mas também considera as pessoas pela sua “utilidade”, portanto, como descartáveis. Esses e outros novos desafios refletem-se na educação que busca novos paradigmas para responder à formação do novo cidadão. 
O retorno ao sagrado de que se fala hoje, não quer dizer um compromisso sério com uma religião e fé, mas sede de Deus, como necessidade inerente ao humano em busca de solução para problemas.
Essa realidade é desafio para o cristão, pois exige uma fé mais sólida e autêntica. Essa realidade também influencia no surgimento e na perseverança das vocações, porque uma resposta vocacional exige fé, doação e disponibilidade solidária em favor do outro, muitas vezes, abdicando ao prazer e projetos pessoais. Além disso, deve haver sensibilidade para perceber os apelos de Deus, o que exige discernimento e cultivo de espiritualidade.
Não se pode ter uma visão negativa do mundo, mas há que se discernir nessa trama o projeto de Deus e firmar a fé cristã em bases sólidas e no compromisso de discípulo (a)  missionário ( a)  de Cristo.  Murialdo afirmou a necessidade de aprender as lições do passado, mas participar do tempo presente, escutando e compreendendo vozes da terra ( ..) e da gente ( ...) dos pobres e oprimidos. É fundamental escutar e compreender o tempo presente para discernir e firmar a própria vocação e ser testemunha que atraia novas vocações para a Família de Murialdo. É importante, organizar projetos significativos, comprometidos com as vocações.
2.  A CAMINHADA HISTÓRICA DA FAMÍLIA DE MURIALDO
    A Família de Murialdo se caracteriza por seguir o carisma de Murialdo, na mesma espiritualidade e objetivo apostólico e na riqueza de vários estilos de vida, expressão de vocações diferentes. 
2.1. JOSEFINOS DE MURIALDO - Origem, carisma e missão da Congregação de São José – Josefinos de Murialdo no Brasil. 

          A congregação de São José foi fundada por São Leonardo Murialdo no dia 19 de março de 1873, em Turim na Itália. Chamam-se “Josefinos’, porque tem São José como modelo dentro do contexto da Família de Nazaré. Neste padroeiro e na Família de Nazaré a congregação foi buscar suas inspirações originais. Chamam-se Josefinos de Murialdo porque o fundador foi São Leonardo Murialdo.

Seu empenho apostólico se endereça preferencialmente à educação e promoção de crianças, adolescentes e jovens pobres, órfãos e abandonados, diremos hoje, em situação de risco pessoal e social, sendo para eles amigos, irmãos e pais.
Atuam em obras sociais, paróquias, centros educativos, centros de formação profissional, casas-famílias (abrigos), oratórios, escolas. Voltam-se, sobretudo, para os bairros populares, periferias de centros urbanos, fazendo de suas obras e paróquias centros de irradiação e animação da promoção humana, social e cristã.
A Província Brasileira do Imaculado Coração de Maria, da congregação de São José – Josefinos de Murialdo -  abrange virtualmente todo o Brasil. Sua criação foi possível depois de uma lenta caminhada. Eis algumas datas e locais significativos que influenciaram também no campo vocacional. 

A Província brasileira teve início com o embarque no porto de Gênova no dia 01 de dezembro de 1914 dos Padres Orestes Tromben e Giuseppe Longo, que chegaram a Quinta, arredores de Rio Grande – RS, no dia 05 de janeiro de 1915. Depois desta data, os Josefinos de Murialdo estiveram em diversos lugares no extremo sul do Rio Grande, como: Jaguarão- RS, Herval-RS, Pelotas-RS, Cassino-RS, , Santa Vitória do Palmar- RS; também tiveram uma breve passagem por Ponta Grossa- PR
Este foi o primeiro capítulo da história dos pioneiros Josefinos no Brasil, missionária, mas dispersiva como se pode notar.
O segundo capítulo desta história inicia quando os Josefinos deixam a diocese de Pelotas e chegam em 1928 na Diocese de Caxias do Sul, na serra gaúcha, no distrito de Ana Rech, onde, além da paróquia fundam o Colégio Murialdo.
Em 19 de março de 1941, era inaugurado solenemente o Seminário Josefino de Fazenda Souza-RS. Ao Pe. João Schiavo deve-se a realização desta obra que tanto significou para o processo vocacional da Província. Ali funcionou desde então o seminário e o noviciado; este havia iniciado anos antes em Ana Rech. 
Mais de dois mil estudantes já passaram pelo seminário josefino de Fazenda Sousa. Grande parte dos Padres e Irmãos Josefinos começaram sua caminhada vocacional nesse ambiente. Hoje, o seminário Josefino de Fazenda Souza, continua com a atividade vocacional, recebendo jovens do ensino médio. O noviciado atualmente também está sediado em Fazenda Souza, com noviços vindos de várias regiões do Brasil. Este seminário foi sempre um centro de animação vocacional de toda a região da serra gaúcha. 

Em 15 de março de 1959, deu-se início as atividades vocacionais em Orlenas – SC. Em 1960, foi inaugurada a primeira parte do prédio atual, que foi concluído aos poucos. Inicialmente ofereceu-se aí a instrução primária em suas últimas séries, passando depois pelas séries ginasiais. Um bom trabalho vocacional foi conduzido com método e perseverança, e o seminário pôde contar com um bom número de alunos, sendo alguns hoje Sacerdotes ou Irmãos. Atualmente o seminário continua seu trabalho com o seminário doméstico. 

Na primeira fase dos Josefinos no Brasil, na diocese de Pelotas não surgiu nenhum fruto vocacional para a congregação. A fase vocacional vai começar na segunda fase de suas história quando da vinda para a serra gaúcha de imigração italiana. Em 1932 abriu-se o noviciado em Ana Rech. Com a criação do Seminário Josefino de Fazenda Souza, para lá se transferiu o noviciado. Em 1947, construindo uma casa junto à matriz da Paróquia de Conceição – RS, aí funcionou o noviciado até 1966. Neste ano foi interrompido sendo reaberto em 1973, em Porto Alegre, de onde, em 1982, foi transferido para Caxias do Sul. Um segundo noviciado na província funcionou em Planaltina de 1985 a 1988. Atualmente o noviciado se encontra em Fazenda Souza – RS. 

Em 1955, iniciam-se as atividades no Colégio Nossa Senhora Mãe dos Homens em Araranguá- SC, e mais adiante, em 1970, o Seminário São Leonardo Murialdo, recebendo vocacionados do segundo grau, provenientes do Seminário São José de Orleans.  E desde 1980, funcionou o seminário João XXIII, de segundo grau, em Ana Rech, encerrando suas atividades em 2005.  Em Porto Alegre-RS, Londrina- PR e em outras partes do Brasil também receberam e estão recebendo vocacionados, interessados em seguir os caminhos de São Leonardo Murialdo.

Acompanhando os sinais dos tempos, em 1995, os Josefinos de Murialdo expandiram suas atividades para o norte e o nordeste do país. Abrindo novas casas em Ibotirama- BA; Belém- PA; Fortaleza- CE e São Luís- MA. Com esta nova realidade de missão, começou a se delinear um novo quadro vocacional formado de jovens, com uma cultura e raça diferente do sul. São jovens que já concluíram o ensino médio. Atualmente, embora continuando a animação vocacional no sul do Brasil, os olhares se voltam esperançosos para estas novas regiões, constituindo esta, certamente, uma nova fase vocacional para a Província Brasileira. 

Em 1931, chega no Brasil o Pe. João Schiavo que deu início à AMA (Associação das Mães Apostólicas) no Brasil. Temos registros da primeira Zeladora no Brasil na pessoa da senhora Ida Lorandi, de Fazenda Souza, em 01 de março de 1942. A Associação  tem por objetivo rezar e incentivar as vocações, especialmente josefinas. Muitos Padres e Irmãos foram ajudados pelas Mães e Pais Apostólicos. Hoje, são mais de 400 grupos e mais de 15 mil Associadas em todo o Brasil.  
2.2. Origem, carisma e missão da Congregação das Irmãs Murialdinas de S.José

A congregação das Murialdinas de S. José também seguem o espírito e o apostolado de S.Leonardo Murialdo. Foi fundada em Turim, Itália, em 22 de setembro de 1953, pelo Pe.Luiz Casaril, na época, Superior Geral dos Josefinos de Murialdo. Pe. Casaril intuiu que o carisma de Murialdo precisava se manifestar também em dimensão feminina. Assim, desejou ver as Irmãs Murialdinas de S.José ao lado dos Josefinos de Murialdo integradas no mesmo carisma para colaborar com eles, no mesmo espírito, programa e apostolado e, por isso, intitulou a Congregação “Irmãs Murialdinas de S.José”. “Vosso carisma é de um Santo canonizado. É dever identificar-vos como suas discípulas diligentes e comprometidas para fazer reviver em cada uma e em cada Obra, o carisma de Murialdo”.

Assim, ao lado dos Josefinos de Murialdo, a Congregação Murialdina nasceu e se difundiu. No seu início em Turim e em San Giuseppe Vesuviano, a Congregação viveu uma  etapa difícil e sofrida  por causa da  IIª Guerra Mundial e dos cinco anos de experiência, antes da aprovação. Mas, por disposições da Divina Providência, a Congregação surgiu em outros países apoiadas pelos Josefinos, mesmo sem a presença de Irmãs da Itália. 

No Brasil, Pe.João Schiavo, Josefino de Murialdo, iniciou um grupo das Irmãs Murialdinas em 09 de maio de 1954. Dom Maximiliano Spiller começou outro grupo, no Equador, em 11 de fevereiro de 1960. 

O grupo das Murialdinas do Chile que foi iniciado por Pe. Antônio Zanandrea se integrou ao grupo brasileiro em l974. 

 As Irmãs Murialdinas com o passar dos anos, atentas aos sinais dos tempos e às necessidades da Igreja, estenderam sua ação na Argentina em 1996 e no México em 1998.

O Fundador, Pe.Luiz Casaril, deixou como herança de Murialdo para as Murialdinas, a certeza de que Deus as ama por primeiro, com amor misericordioso, infinito, terno, pessoal e atual e que são chamadas a testemunhar esta convicção na Igreja, com a própria resposta existencial, mediante um contato assíduo e constante com Ele, através de uma espiritualidade Eucarística, abandono filial à Providência, à Vontade do Pai e à prática das virtudes da humildade e caridade.

Como missão apostólica, a Congregação procura seguir Cristo que acolhe e abençoa os pequenos, anuncia o Reino aos pobres e faz o bem a todos, dirigindo sua ação pastoral a serviço da juventude e das famílias, especialmente as mais pobres, através de escolas, centros juvenis, obras assistenciais e sociais, paróquias, missões, pastoral familiar, evangelização e catequese. No Brasil, a maioria das Irmãs Murialdinas, embaladas por este sonho, vivem em pequenas comunidades inseridas em meios pobres, nas cidades de Caxias do Sul, Porto Alegre, Maringá, Londrina, e Xique-Xique.

O Carisma de Murialdo vai se concretizando no trabalho realizado com crianças e adolescentes, jovens e famílias onde cada Irmã Murialdina busca testemunhar a presença de Deus-Pai e Mãe que tem infinito e misericordioso amor pelo ser humano e quer que todos tenham vida em abundância.
2.2. Origem, Carisma e Missão do Instituto Secular Murialdo - ISMUR
Instituto Secular é uma forma de vida cristã que não difere externamente de uma pessoa leiga: vive de seu próprio salário, na sua casa e faz da sua profissão sua ação primeira de Missão que é ser fermento evangélico no mundo. Os membros dos Institutos Seculares professam os votos de castidade, pobreza e obediência. Podem viver em grupo ou sozinhas, mas todas devem viver do seu salário, colocando uma parte deste para a manutenção do Instituto.
Na Família de Murialdo também brotou a vocação de consagração secular, comprovando a riqueza do carisma de Murialdo. O Instituto Secular Murialdo foi fundado no dia 18 de maio de 1990 por Moema R. Muricy, em Caxias do Sul – RS, Brasil. 
O carisma do ISMUR se fundamenta no amor misericordioso de Deus, centrado na espiritualidade eucarística, tendo como base a experiência espiritual de Murialdo. Murialdo via na Eucaristia a mais forte expressão do amor infinito de Deus para com a humanidade. “Um dia fixei o olhar na cruz e pensei entender, finalmente, toda a grandeza do amor do meu Deus, mas quando contemplei o sagrado tabernáculo, onde o próprio Deus permanece prisioneiro de amor, então percebi a descoberta da perfeição do amor, aliás a superação do amor de Deus” (Cartas VII, p. 437). Murialdo teve a sensibilidade de perceber que quanto mais se conhece Jesus, através do Sacramento da Eucaristia, mais se quer amá-lo.  
O ISMUR faz sua caminhada colocando-se nas mãos de Deus, tendo como centro a Eucaristia, na percepção que Deus armou sua tenda (Shekiná) na história humana e que essa presença é expressão do amor misericordioso. Cada membro deve testemunhar essa verdade pela coerência em viver os  ensinamentos evangélicos a partir do exercício da sua profissão, optando pelos mais pobres e oprimidos, especialmente os jovens. Atualmente, os membros do ISMUR se encontram no Brasil, Chile, Equador, Argentina, México e Itália.

Está sendo construída em Caxias do Sul numa chácara do interior uma casa de formação e centro de espiritualidade chamada SHEKINÁ (Tenda da Presença de Deus) em alusão á espiritualidade do Instituto. Na Shekiná, os membros têm um espaço especial para aprofundar a experiência com Deus e saírem fortalecidos para os desafios cotidianos, na construção do Reino de Deus. De modo que, no meio do mundo, cada uma seja sinal da presença de Deus ( Shekiná ). O ambiente da chácara também estará aberto às pessoas que queiram fazer a experiência dessa espiritualidade.  O lugar não será propriamente de retiro em grandes grupos, mas um espaço especial de oração.
2.3. Origem, Carisma e Missão dos Leigos Amigos de Murialdo
A Associação Nacional dos Leigos Amigos de Murialdo é uma entidade beneficente de fins filantrópicos, com personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos que congrega núcleos de leigos cristãos que se inspiram no carisma espiritual e apostólico de São Leonardo Murialdo.    
O início da história da Analam (Associação Nacional dos Leigos Amigos de Murialdo) se dá a partir de 1976 em Londrina (PR). Neste local um grupo de leigos pertencentes ao movimento de cursilho de cristandade realizava um trabalho com crianças carentes. Como o trabalho aumentasse, este grupo passou a sentir a necessidade de ter alguém que administrasse a instituição que estava se implementando. Os Josefinos de Murialdo foi a congregação escolhida para ser a responsável pela instituição denominada Epesmel em Londrina. Neste momento começam a ser plantadas as sementes de criação da Analam.

Em seguida outro fato importante foi a criação do núcleo de leigos da cidade de Caxias do Sul em 1990. Este núcleo era formado por leigos ligados à Paróquia São Leonardo Murialdo, à APM do Colégio Murialdo e apoiadores dos Josefinos de Murialdo. Por ocasião de um retiro numa reflexão se falou de que a fé exige ações concretas. Assim no dia 23 de julho de 1990 foi criada a Associação dos Amigos de Murialdo do Centro Técnico Social, primeiro núcleo de Caxias do Sul – RS.

Com o passar do tempo criaram-se novos núcleos de apoiadores nas obras dos Josefinos; com isso surge a necessidade de juntar forças para traçar objetivos comuns e fortalecer a caminhada.

Sendo assim em 22 de maio de 1992 realizou-se o 1º Congresso Nacional de leigos em Londrina na EPESMEL. Estiveram presentes representantes dos núcleos de Planaltina (DF), Orleans e Araranguá (SC), Porto Alegre e Caxias do Sul (RS) e Londrina (PR).

Neste Congresso foi criada a primeira Diretoria Nacional em caráter provisório. Também é assumido o compromisso da criação de um núcleo de leigos em cada obra dos Josefinos de Murialdo.

Em 23 de abril de 1993 realiza-se o 2º Congresso Nacional em Caxias do Sul, com a presença dos estados de Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina. Neste congresso integram-se ao grupo as Irmãs Murialdinas de São José. Nele é aprovado o primeiro estatuto e eleita a Diretoria Nacional definitiva com mandato de 2 anos. Definiu-se que os Congressos-Assembleias realizam-se a cada 2 anos. Foi criado o Conselho Formativo com a presença de 4 membros leigos e 2 religiosos e com a responsabilidade de apoiar a Diretoria e gerar o material formativo para os membros do núcleo. 

A Analam possui 17 núcleos espalhados pelos estados de: Rio Grande do Sul (CTS, Ana Rech, São João Bosco, Fazenda Sousa – Seminário e Fazenda Sousa – João Schiavo em Caxias do Sul, Partenon e Restinga em Porto Alegre), Santa Catarina (Araranguá), Paraná (Londrina, Castelo Branco e Maringá), São Paulo (São Paulo capital), Rio de Janeiro (Rio Janeiro capital), Distrito Federal (Guará e Planaltina), Bahia (Xique-Xique e Ibotirama). Possui mais de 500 associados. 

Todo leigo sabe que possui a missão de continuar sua santificação iniciada no batismo.

A mística que move o leigo é baseada no amor de Deus, sentindo diariamente de forma pessoal esse amor, manifestando-o às crianças, adolescentes e jovens empobrecidos.

A ANALAM possui seu estatuto registrado, no qual divide seus associados em três classes: os que pertencem aos núcleos, os honorários e o s membros natos.
A diretoria é formada pelo: Presidente, Vice-presidente, 1º e 2º Secretários, 1º e 2º Tesoureiros. Possui dois conselhos: Fiscal e Formativo. E as eleições acontecem através da AGO (assembléias gerais ordinárias) a cada dois anos, permitindo uma recondução.

Os associados ingressam nos núcleos vindos de movimentos de igreja como Emaus, cursilho, ECC entre outros. Podem ser professores, funcionários, ex-alunos, pais, membros de APM’s das escolas Josefinas e Murialdinas. Também são pessoas sensibilizadas pelos outros associados em campanhas, eventos, etc.

Esses associados para se manterem firmes são animados com retiros, reuniões periódicas, congressos, subsídios, convivência, promessa, eucaristia e ações de voluntariado. 

Os leigos recebem regularmente subsídios elaborados pelo conselho formativo, o jornal “A Sementeira”, material fornecido pelos Josefinos de Murialdo ou Murialdinas de São José.

Fazem parte das atividades dos leigos amigos de Murialdo as ações solidárias que passam basicamente por 3 passos:

1º Passo: Suprir as necessidades básicas dos jovens. Para tal são providenciados: alimentos, remédios, roupas, material escolar, de higiene, transporte, etc.

2º Passo: Ver a criança, o adolescente e o jovem como solução e não como “problema”. Nesta etapa é importante fazer com que os participantes da ANALAM se comprometam e se envolvam com a causa da dignidade plena das crianças, adolescentes e jovens.

3º Passo: Inserir o Leigo Amigo de Murialdo em atividades que façam passar do mero assistencialismo à promoção das crianças, adolescentes e jovens, bem como, a propagação da “cultura da solidariedade”. Para tal são convocados a participar de atividades como a pastoral do banho, colônias de férias, passeios, oficinas pedagógicas, de lazer, de música, catequese e missas.

Os recursos financeiros para a sustentação dos núcleos de apoio provêm de carnês de contribuições mensais, doações programadas em dinheiro, promoções como jantares, almoços, baile de casais, bingos, etc. Também fazem uso de equipes de suprimentos e arrecadações de alimentos, material escolar, roupas, remédios, material de banho e higiene.

A ANALAM espera que seus membros ajudem a construir o reino de Deus sabendo que sua primeira vocação é a santidade cristã; por isso, como dizia São Leonardo Murialdo “Devemos evangelizar os nossos ambientes” ; a postura do Leigo Amigo de Murialdo deve fazer com que a sociedade dirija seu olhar às crianças, adolescentes e jovens marginalizados.
Os leigos devem se guiar pelas palavras de Jesus Cristo que afirma: “O Reino de Deus é desses pequeninos”. Com isso o leigo tem a consciência de que somos amados misericordiosamente por Deus e de que Jesus promete o reino dos céus aos pequeninos. Assim, somente indo ao próximo é que se chega a Deus e agindo assim o leigo se santifica e atinge a grande meta que é o paraíso.         

2ª PARTE: JULGAR
A VOCAÇÃO E A MISSÃO DOS DISCÍPULOS E DISCÍPULAS DE JESUS CRISTO, NA FAMÍLIA DE MURIALDO
2. 1. A importância do encontro com Cristo para tornar-se discípulo missionário
          “Na verdade os que creem em Cristo, os que renasceram não de semente corruptível, mas incorruptível pela palavra do Deus vivo ( cf  1 Pd 1, 23), não da carne, mas da água  e do Espírito Santo ( cf Jo 3, 5-6) são  finalmente constituídos em linhagem escolhida, sacerdócio régio, nação santa, povo adquirido.que outrora não era, mas agora são povo de Deus ( 1 Pd 2, 9 – 10)” – (cf Lumen Gentium nº 24). Assim, na Igreja, todos são vocacionados.
Na vocação estão presentes duas liberdades: Deus que chama e a pessoa escolhida que responde, mas o chamado é dom divino.  A maturidade humana e espiritual qualifica a resposta vocacional que se concretiza através de uma missão específica. O chamado de Deus se atualiza a cada dia e exige resposta contínua.
O chamado inicial é para vida, como dom de Deus criador (Gn 1,31). No Batismo acontece o chamado a ser cristão, pela participação na vida e morte e ressurreição de Jesus Cristo. A pessoa humana enxertada em Cristo está unida à S. Trindade e  torna-se discípula, pelo seguimento de Jesus Cristo. 
 A admiração pela pessoa de Jesus, seu chamado e seu olhar de amor desperta uma resposta consciente e livre desde o mais íntimo do coração do discípulo, uma adesão a toda a sua pessoa, ao saber que Cristo o chama pelo nome (cf Jo 10,3). É um “sim” que compromete radicalmente a liberdade do discípulo a se entregar a Jesus, Caminho, Verdade e Vida (cf Jo 14, 6). É uma resposta de amor a quem amou primeiro até o extremo (Cf Jo 13, 1) A resposta do discípulo amadurece neste amor de Jesus: “Eu te seguirei por onde quer que vás” (cf. Lc 9, 57).   

                                                                                      Documento de Aparecida, 136
Para ficar verdadeiramente parecido com o Mestre é necessário assumir a centralidade do mandamento do amor: “Amem-se uns aos outros, como eu os amei (cf. Jo 15, 12).” 
                                                                                            Documento de Aparecida, 137.
O discipulado acontece a partir do encontro pessoal com Cristo ( Documento de Aparecida 241 – 257). Esse encontro fortalece o testemunho e o compromisso com a missão. Esta experiência é fundamental para qualificar os projetos missionários, na vocação específica à qual cada um foi chamado, todas buscando a concretização do Reino de Deus, inaugurado por Jesus Cristo e consolidado no final dos tempos.
2.2. Vocações específicas na Igreja
Na Igreja, as vocações específicas são: leigos, sacerdotes  e religiosos.
O específico na vocação leiga é buscar o Reino de Deus, exercendo funções temporais e ordenando-as segundo o projeto de Deus, a partir da sua profissão. Portanto, o lugar teológico do leigo é ser fermento evangélico no meio do mundo, na sua profissão e na sua pequena Igreja doméstica, a família. Com certeza se cada família cristã percebesse o valor da sua vocação cristã, haveria um número maior de vocações para a vida religiosa e sacerdotais.

 No seio de uma família, a pessoa descobre os motivos e o caminho para pertencer à família de Deus. Dela recebemos a vida que é a primeira experiência do amor e da fé. O grande tesouro da educação dos filhos na fé consiste na experiência de uma vida familiar que recebe a fé, a conserva, a celebra, a transmite e dá testemunho dela. Os pais devem tomar nova consciência de sua alegre e irrenunciável responsabilidade na formação integral dos seus filhos.

                                                                                         Documento de Aparecida, nº  118 
Há urgência de formação e ações concretas para que um maior número de leigos cristãos possam atuar no meio do mundo, enfrentando desafios e apresentando a proposta cristã no mundo plural e secularizado.
Os sacerdotes são consagrados para pregar o Evangelho por toda a terra, apascentar os fiéis e celebrar o culto divino, como verdadeiros sacerdotes do novo Testamento (Catecismo nº 1565). Exercem seu munus sagrado, especialmente, no culto eucarístico, agindo na pessoa de Cristo: nisso está a força de seu ministério sacerdotal. 
Os religiosos e membros de Institutos seculares assumem livremente essa vocação, professando os conselhos evangélicos de castidade, pobreza e obediência. Sua missão específica é anunciar, através do testemunho a perfeição da caridade a serviço do Reino, e a glória do mundo futuro como consolidação do Reino de Deus. A característica dos Institutos seculares está nisto: seus membros são leigos que se comprometem a viver no mundo como fermento evangélico observando os votos de pobreza, castidade e obediência mas sem compromisso de vida comunitária própria dos religiosos. 
Observando a caminhada histórica da vida religiosa, observa-se que ela avança sob o impulso do Espírito Santo, através do profetismo evangélico, no meio da comunidade cristã e como luz no mundo, apontando para valores escatológicos. 
2.3. A experiência dos discípulos e discípulas missionários de Jesus Cristo,

      na  Família de Murialdo, como resposta missionária à sociedade de hoje 
A espiritualidade de Murialdo tem como base a essência da espiritualidade cristã: a misericórdia do Pai, manifestada em Jesus Cristo que ama, preferencialmente, os mais pobres e oprimidos. O cultivo dessa espiritualidade converte os seguidores do carisma de Murialdo a olharem com carinho preferencial as crianças, adolescentes e os jovens.
 Murialdo foi agraciado com a experiência do amor de Deus percebida como  infinito, terno, atual e pessoal, e, sobretudo, misericordioso.  Murialdo respondeu com a sua vida a esse amor com sua atividade apostólica, no trabalho com os jovens do Artigianelli e em toda a ação para com a juventude pobre e abandonada. Essa é a origem e a fonte que alimenta e deve caracterizar toda Família de Murialdo. 
Viver a experiência do amor misericordioso de Deus e sensibilizar-se pelos mais excluídos e oprimidos educa a mente e o coração para uma visão de mundo, conforme o olhar e o agir de Jesus Cristo. 
2.3. Cultura Vocacional na Família de Murialdo

Cultura vocacional é um pensar comum que valoriza e possibilita condições para despertar e manter vocações. É cada um perceber o sentido de pertença à Família de Murialdo e querer que mais pessoas façam a experiência do amor de Deus e se engajem na construção do Reino, trabalhando para a libertação dos jovens e das crianças oprimidos e abandonados. A tarefa não é só de uma equipe vocacional, mas é uma conscientização e um trabalho de todos.
2.3.1. Alguns princípios de uma cultura vocacional
1. Abrir o coração para a experiência de Deus e se comprometer com o carisma  dessa família.
2. Manifestar atitude de fé no cultivo da esperança cristã, diante dos desafios da
      sociedade  secularizada e plural de hoje.

3. Crer que o Senhor continua a chamar e que a vocação é dom divino que 
    precisa de  resposta.

5. Demonstrar a felicidade do ser discípulo e missionário de Jesus Cristo, 

  vivendo o carisma murialdino. O convite vocacional mais forte é a alegria do 

  discípulo.
3º PARTE - AGIR
AÇÕES COMPROMETIDAS COM A VOCAÇÃO AO DISCIPULADO E MISSÃO, NO SEGUIMENTO DE CRISTO 

1. NÍVEL PESSOAL

a) Cultivar uma vida de fé traduzida em situações do cotidiano pela leitura dos sinais de Deus e por atitudes coerentes. O colocar-se nas mãos de Deus que faz parte da espiritualidade murialdina é uma consequência da vida de fé, como expressão da confiança a Deus.


b) Rezar pela perseverança e fidelidade da própria vocação e pelas demais vocações.

c) Perceber a visão de mundo na ótica da esperança cristã. A carência de

vocações não seja vista como um fracasso, mas como um questionamento  onde se buscam respostas, iluminadas pela Palavra de Deus em situações bem concretas: por que o nosso projeto de vida não está despertando o interesse vocacional? 

d) Dar testemunho de vida com alegria, generosidade e sensibilidade solidária para com os que mais sofrem. Não ter medo de comprometer-se com causas dignas em favor da vida e de quem necessita de ajuda.

e) Mostrar a alegria de ser discípulo e missionário de Jesus Cristo na sua vocação específica.

f) Procurar aprofundar a formação para ser discípulo e missionário de Cristo em relação aos novos desafios do mundo de hoje. Estar aberto para dialogar com culturas diferentes e firmar sua própria identidade como discípulo de Cristo.
g) Observar pessoas que se identificam com o Carisma murialdino e convidá-las para que façam parte da Família de Murialdo, na vocação à qual se sentem chamadas.

h) Envolver-se na programação de igreja local e projetos.
2. NÍVEL COMUNITÁRIO OU DE GRUPO
a) Testemunhar de forma coerente a relação entre a proposta de Murialdo e ações concretas, fundamentadas na oração comunitária.
b) Buscar formas de promover engajamento em prol das vocações em nível de comunidade ou de grupo.
c) Estimular a animação vocacional, participar e fazer acontecer.
3. NIVEL DE FAMÍLIA DE MURIALDO 
a) Perceber a riqueza das várias expressões de viver o carisma de Murialdo.

b) Promover momentos de troca de experiências para aprofundar a unidade da Família, e realizar trabalhos em conjunto em prol das vocações.
c) Organizar em cada setor o programa com conteúdos específicos, baseando-se nas linhas comuns. (AVOMUR)

d) Envolver-se e participar da programação do (AVOMUR)

